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Preâmbulo histórico pelo Professor Celso Foelkel  

 

 

 

          Em geral, cada pessoa que gosta de contar histórias do passado 

tende a contar a história de acordo com a sua própria visão dos fatos 

relevantes que mais a marcaram ou impressionaram. No meu caso, o 
que trago a vocês dessa vez é sobre a pa rticipaç ão minha e de 

diversas equipes de pesquisa  onde estive integrado , quando fomos 
desafiados a desenvolver ou aperfeiçoar  processos tecnológicos, ou 

gerar novos conhecimentos e produtos para o setor de  produção de 
celulose e papel,  desde que fui apresentado a esse  setor, em agosto 

de 1967.  

          Meu período dedicado aos estudos  e pesquisas  sobre tecnologia 

de produção de celulose e papel se iniciou na Escola Superior de 
Agricultura ñLuiz de Queirozò da Universidade de S«o Paulo, em 

Piracicaba , quando consegui um estágio não remunerado nos 
laboratórios da SQCP ï Seção de Química, Celulose e Papel do 

Departamento de Silvicultura (mais tarde , Departamento de Ciências 
Florestais) daquela instituição de ensino e pesquisa.  

          Os laboratórios da SQCP se dedicavam mais fortemente às 

pesquisas com m atérias -primas fibrosas  de plantações florestais de 
eucaliptos, pinheiros, bambus e também de madeiras de bosques 

nativos de Araucaria angustifolia  e outras espécies da Mata Atlântica. 
Nossos estudos focavam o uso industrial das madeiras para produção 

de celulose e papel, ou seja, para entender as madeiras como fontes 
de fibras ou polpas celulósicas para a industrialização das mesmas em 
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celulose e papel. Durante esse período em que traba lhei e pesquisei na 

ESALQ sobre processos de produção de celulose e papel , tive a 
orientação direta do professor Dr. Luiz Ernesto George Barrichelo e 

atuação junto a alguns dos técnicos de laboratório como os amigos 

Gorguinha , Menochelli, Carpanezzi  e Godi nho, bem como com o ilustre 
estagiário, hoje professor Dr. José Otávio Brito, com os quais pude 

interagir tecnologicamente para  produzir polpas celulósicas em 
digestores de laboratório e também a refinar, produzir folhas e testar o 

papel obtido nos laborat órios . 

          Na época, a  maioria dos estudos e pesquisas realizada na SQCP 

tinha orientação para estudos de qualidade das madeiras e outros 
tipos de materiais fibrosos (bambu, bagaço de cana, etc.), objetivando 

conhecer sua potencialidade para produção de polpas celulósicas com 
fins papeleiros. Também se buscavam as inter - relações entre as 

qualidades das madeiras e fibras com os papéis e polpas obtidos a 
partir das mesmas. Outra atividade vital eram os desenvolvimentos de 

metodologias de ensaios (já que muito pouca coi sa existia a  nível 
nacional), com adaptação dos TAPPI Standards (Technical Association 

of the Pulp and Paper Industry/USA) e normas Scan (Scandinavian 

Sta ndards) através adaptação dos métodos  às condições locais e 
tropicalização como Normas ABCP ï Associação Técnica B rasileira de 

Celulose e Papel  (atual ABTCP) .  

          Nas pesquisas na ESALQ/SQCP , o processo de conversão de 

madeira para celulose praticamente era quase sempre o kraft e as 
condições variavam conforme  o tipo de material fibroso. 

Ocasionalmente , produzi am -se estudos sobre otimização de processos 
industriais de produção de celulose ou de etapas na manufatura do 

papel (formação da folha, refinação, secagem, colagem, etc. ).  

 

              Se essa minha história que vem a seguir fosse contada por 
outras pess oas, de outras instituições ou empresas, é mais do que 

evidente que muitos dos fatos relevantes e pessoas envolvidas seriam 
outras, para se somarem com aquilo que eu lhes apresentarei nessa 

seção. Entretanto, tenho certeza de que muitos dos fatos que relat arei 

ou são pouco conhecidos, ou então já fazem parte do repertório da 
história dos processos de produção de celulose e papel no nosso País.  

 

          Mas vamos lá então, com a minha visão d e alguns  fatos 

históricos relevantes sobre os processos tecnológicos e os produtos 
celulósico -papeleiros desse importante setor da base florestal plantada 

no Brasil . Evidentemente, a minha versão está orientada aos 
desenvolvimentos que produzimos com equipes variadas de técnicos 

em fábricas e universidades onde  atuei como funcionário, consultor ou 
professor  efetivo ou colaborador . 
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          No final da d®cada dos anos 1960ôs, muita coisa aconteceu no 

setor florestal brasileiro, mas acredito que as coisas mais significativas 
que eu me recordo sobre essa época foram :  a confiança e a 

autoestima , que o setor de florestas plantadas passou a ter com o 

advento do Programa de Incentivos Fiscais ao Reflores tamento, que foi 
criado pelo Governo Federal em 1966. O setor florestal na base 

plantada ñpassava a ter um futuro promissorò, o que foi mais ainda 
fortalecido pela criação em 1974 do Primeiro PNPC ï I P rograma  

Nacional de Papel e Celulose, dentro do II PND  ï Plano  Nacional de 
Desenvolvimento. Esses eventos alicerçaram toda uma história de 

determinação e de esforços de pesquisas e estudos que culminaram 
para que, a partir d aquela época, a fabricação de celulose sulfato ou 

kraft branqueada de eucalipto passas se a ser uma realidade global 
para a produção de papéis  dos mais diferentes tipos e propriedades . 

Eram quatro grandes empresas brasileiras de papéis brancos (Suzano, 
Champion, Papel Simão e Ripasa) que fabricavam produtos de 

qualidade competitiva e que enc antavam os clientes brasileiros, mas 
existiam outras de menor porte que também se destacavam (Cícero 

Prado, Matarazzo, Spina, Santher, Pedras Brancas, etc.). Também 

existiam as empresas produtoras de celulose e pastas mecânicas de 
fibras longas para papéis  de embalagem e jornais (Klabin, Irani, 

Cambará, Melhoramentos, Olinkraft, PCC ï Papel e Celulose 
Catarinense, PISA, Cocelpa, etc.). Isso tudo despertou a ideia de  se 

promover o crescimento desse setor no Brasil, tanto para atendimento 
da demanda interna, como para gerar excedentes para exportação. De 

início, o Governo Federal cuidou sabiamente de incentivar a formação 
de uma base florestal de florestas plantadas de eucaliptos e de 

pinheiros. Isso se conseguiu pelo conhecido e renomado PIFR -  
Programa de In centivos Fiscais ao Reflorestamento (Lei nº 5.106, de 

02 de setembro de 1966) que perdurou por mais de duas décadas.  

          A seguir, esse apoio e estímulo ao crescimento industrial foram 

fortalecidos através do II PND ï Segundo Plano Nacional de 
Desenvolvimento, que entre outros programas englobava o I PNPC ï 

Primeiro P rograma  Nacional de Papel e Celulose, durante o governo 

Ernesto Geisel (1974 -1979). Surgiam então as grandes estrelas 
celulósicas da época: Borregaard em 1972 (depois Riocell e hoje 

Celulose Riograndense), Cenibra, Aracruz (atualmente Suzano), Jari, 
Celulose da Bahia (atualmente Bracell), CELPAG Guatapa rá 

(atualmente,  parte sendo International Paper do Brasil  e parte Oji 
Papéis Especiais ), e mais tarde, em outros momentos, a Bahia -Sul, 

VCP e Fibria (atualmente Suzano). Elas se juntaram naqueles tempos 
às igualmente competitivas Suzano, Ripasa e Simão (ho je todas 

Suzano), Champion (atual International Paper do Brasil), Klabin, etc.  

          Mais tarde, ao longo dessa história de sucessos, algumas 

empresas foram mescladas a outras, algumas desapareceram, outras 
mudaram de localização, ou de controle acion ário. E a vida continua..., 

isso é parte da história de qualquer setor empresarial.   Um prato cheio 
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de emoções para os que viviam esse incrível momento de nossa 

história.   

 

 

Õ Um pouco da história d as Tecnologia s de Fabricação 
Celulose & Papel  no Brasil  nos ñanos douradosò a partir 

de meados dos 1960ôs como parte de um                  

Relato de Vida de Celso Foelkel  
 

 

O Mundo Celulósico - Papeleiro nos                                

1960ôs e início dos 1970ôs 

 

          Quando em 1967 eu iniciei meu estágio em tecnologia de 

celulose e papel no Departamento de Silvicultura da ESALQ ï Escola 
Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò sob a orienta«o direta do 

professor Dr. Luiz Ernesto George Barrichelo, o meu foc o de trabalho 
eram as matérias -primas e as metodologias de ensaio, tudo sendo 

desenvolvido e criado de forma pionei ra, pois no Brasil existiam mui to 
poucos grupos de pesquisa em tecnologia de celulose e papel, podendo 

ser citados os seguintes mais atuantes  naquela época :  

 

¶ Entidades públicas:  ESALQ ï Escola Superior de Agricultura ñLuiz 

de Queirozò da USP ï Universidade de São Paulo 
(Piracicaba /SP); Instituto Agronômico de Campinas (Seção de 

Recursos Fibrosos, em Campinas /SP); INT ï Instituto Nacional 
de Tec nologia (Rio de Janeiro /RJ); INPA (Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, em Manaus /AM ); IPT (Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, em São Paulo 

Capital /SP) ; dentre outros.  
 

¶ Grupos de pesquisas em empresas privadas : Suzano Papel  e 
Celulose (Suzano/SP); Papel Simão (Jacareí/SP); Ripasa 

(Limeira/SP); Champion (Mogi Guaçu/SP); Klabin (Monte 
Alegre/PR) ; Melhoramentos (Caieiras/SP); Refinadora Paulista 

(Piracicaba/SP), dentre outros.  

 

          Com o lançamento do Primeiro P rograma  Nacional de  Papel e 

Celulose, as portas se escancaram para o surgimento de novas 
fábricas, mais modernas e eficientes para a época, em comparação às 

existentes. O plano federal de crescimento do setor era muito 
ambicioso, pois projetava crescimento da pro dução de celulose até 
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cerca de 20 milhões de toneladas anuais já no final do milênio 

passado. Para alcançar isso e ajudar na criação de conhecimentos e 
alavancagem de mercados, o Governo Brasileiro  fomentou, através da 

FINEP ï Financiadora de Estudos e Pro jetos e outros fundos setoriais  e 

agências estaduais  de fomento tecnológico, o surgimento de modernos 
centros tecnológicos e novos laboratórios, conforme alguns a seguir 

mencionados:   

¶ Novos grupos de P&D em e ntidades públicas : CTCP ï Centro 

Técnico de Celu lose e Papel no IPT/SP; Laboratório de Celulose e 
Papel na UFV ï Universidade Federal de Viçosa/MG; 

modernização de laboratórios de estudos em tecnologia de 
celulos e e papel em outras universidades como USP/Escola 

Politécnica, UFPR ï Universidade Federal d o Paraná, em Curitiba, 
sistema SENAI através de centros técnicos e escolas técnicas em 

São Paulo Capital e Telêmaco Borba/PR , dentre outros.  
 

¶ Novos g rupos de pesquisas em empresas privadas : 
Fortalecimento dos grupos existentes e criação de novos 

laboratóri os e centros tecnológicos na Riocell (Guaíba), Aracruz 

(Barra do Riacho /ES ) Jari (Monte Dourado/PA); CCB ï 
Companhia de Celulose da Bahia (Camaçari/BA) , Cenibra (Belo 

Oriente/MG) , Suzano (Suzano/SP)  e mais tarde na Bahia Sul 
(Mucuri/BA), dentre outros;  

 

¶ Esforço na produção nacional de peças e equipamentos , com a 

alavancagem de fabricantes nacionais (Pilão, Regmed, Villares, 

Companhia Nacional de Fundição, Cavallari, DôAndrea, etc.) e a  
vinda de grandes fornecedores internacionais em projetos ñsoloò 

ou e m parceria com empresas nacionais de bens de capital : 
Voith  (Caieiras/SP) ; Kamyr (depois Kvaerner , em Curitiba/PR ); 

Beloit (Campinas/SP); Gotaverken, IMPCO, etc.  
 

¶ Fortalecimento das entidades de classe , como a recém -criada 
ABCP em 1967 (mais tarde, com a de nominação ABTCP ï 

Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel), ANFPC ï 

Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose,  SBS -  
Sociedade Brasileira de Silvicultura,  etc.  

 

          No final da d®cada dos anos 1960ôs, as tecnologias de 

fabrica ção eram ainda pioneiras  no Brasil , com a maioria das fábricas 
com produções simultâneas de celulose e papel (integradas) com 

capacidade de produção entre 50 a 500  toneladas por dia.  

          As máquinas de fabricar papel eram lentas (velocidades entre 

200 a 800 m/min), estreitas e todas muito simples, baseadas no 
conceito de tela plana única modelo Fourdriner.  A produção de celulose 

era para uso interno na própria fábrica (com ou sem branquear), 
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poucas empresas produziam fardos para comercialização como  polpa 

de mercado (Suzano, Champion). Havia grande número de fábricas de 
pastas mecânicas de rebolo  a partir do pinheiro brasileiro  nos estados 

de Paraná e Santa Catarina, sendo essa produção destinada à 

fabricação de jornais, papéis sanitários, papeis emb alagem, polpas 
moldadas, etc.  

          O processo dominante era o kraft, na época denominado mais 
como processo sulfato. Existiam algumas fábricas também utilizando o 

processo sulfito (Melhoramentos, Irani, Cambará, Klabin), pois essa 
polpa assim produzid a e ra mais fáci l de ser alvejada ou branqueada.  

Os digestores de cavacos de madeira eram tipicamente do tipo em 
bateladas e existiam  ainda os famosos digestores do tipo ñbolaò ou 

ñesf®ricosò. O branqueamento mais comum era realizado em trê s ou 
quatro s est ágios (CEH ï Cloração, Extração e Hipocloração  -  ou 

CEHH), porém já havia  incursões com o dióxido de cloro pela 
Companhia Suzano de Papel e Celulose, com estudos do renomado 

técnico Dr. Antanas Stonis.  Muitas das fábricas de celulose kraft 
começaram a inst alar caldeiras de recuperação baseadas no conceito 

de G.H. Tomli nson  (Klabin, j§ nos anos 1950ôs; Champion, Matarazzo, 

Ripasa, Simão, etc.) , mas também existiam fábricas operando 
queimadores  de licor preto conhecidos como fornos Br oby  (Irani e 

Cícero Prado ) . Também existiam fábricas sem processo de recuperação 
química de licor, guardando -se o licor preto em lagoas até o dia que 

pudessem comprar uma caldeira ou um queimador para a recuperação 
dos  elementos mine rais  cáusticos e  a energia contida no licor . 

          Comparando com as modernas fábricas estado -da-arte que 
temos nos dias atuais, as tecnologias nos anos 1950ôs a 1960ôs eram 

muito simples, muito perdulárias (em fibras, refugos, rejeitos, água, 
licores,  filtrados, condensados,  madeira, etc.), com baixas eficiências, 

baixas continuidades operacionais e produzindo produtos com 
qualidades variáveis e distantes das especificações exigidas pelos 

mercados internacionais, principalmente os europeus. Os grandes e 
admirados produtores mundiais de celulose e  papel naquela época 

eram principalmente: Estados Unidos da América, Canadá, Suécia, 

Finlândia, Alemanha, França , Holanda, Bélgica, Itália  e Japão.  

         As tecnologias mais modernas e com fábricas de produção diária 

acima de 500 a até 1.000 toneladas p or dia em linha única de 
produção de fibras brancas com alvuras acima de 90%GE começaram 

a surgir em função do apoio do Governo Federal através de 
financiamentos do BNDE (Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico, mais tarde incluindo na sigla o termo So cial ï BNDES). O 
objetivo inicial era a exportação  de celulose branqueada (ñfully 

bleached hardwood kraft market pulpò) para mercados como Estados 
Unidos, Japão e Europa  (Alemanha, França, Holanda, Bélgica, Itália, 

dentre outros mercados acostumados com pr odutos de qualidade). O 
grande protagonista desse projeto seria a fibra do eucalipto, muito 
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embora o PNPC também tenha promovido a formação de uma fábrica 

de celulose branqueada de sisal destinada à exportação como 
especialidade, em Camaçari, Bahia.  

          Digestores contínuos começaram a surgir no início dos anos 

1970ôs: Suzano (digestor Kamyr, 1971); Borregaard (Kamyr, 1972); 
Cenibra (Kamyr, 1977); Klabin (Esco, 1978); Aracruz (Kamyr, 1978); 

Champion, CCB -  Companhia de Celulose da Bahia e Cocelpa (mea dos 
dos 1970ôs ï todas com Esco ). O branqueamento com sequências 

contendo dióxido de cloro apareceram nessas mesmas empresas 
fomentadas pelo 1º PNPC, ou seja :  Cenibra, Aracruz, Jari, CCB. 

Entretanto, a Companhia Suzano de Papel e Celulose foi também 
pionei ra nessa utilização do dióxido de cloro, produzindo uma celulose 

branqueada de mercado que era inclusive exportada para países da 
Am®rica Latina, em fardos de fibras prensadas do tipo ñflah dryingò.  

 

          Enfim era um mundo tecnológico muito diferente do que 

vivemos hoje, mas foi esse ambiente que eu encontrei qua ndo me 
iniciei no setor em 1967 e sobre os momentos seguintes que vivenciei 

ao longo de minha carreira profissional, conforme a seguir:  

 

 

 

Escola Superior de  Agricultura ñLuiz de Queirozò 

Universidade de São Paulo Campus  de Piracicaba/SP  
(Como estagiário e aluno: 1967 ï 1971)                            

(Como professor: 1974 ï 1976)  

 

A magnífica  fachada  do prédio principal da  ESALQ em Piracicaba /SP 
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         Minha passagem pela ESALQ -USP foi rápida , principalmente 

porque meu sonho era me estabelecer ali como professor e 
pesquisador, mas isso infelizmente não aconteceu, pois os percalços 

em minha rota  da vida impediram que esse sonho se materializasse.  

          Na ESALQ tive quatro momentos distintos nos estudos, 
pesquisas e docência sobre os temas em tecnologia de celulose e 

papel, a saber:  

¶ Entre 1967 a 1970, como aluno cursando Engenharia 

Agronômica e diversificação em Silvicu ltura e estagiário nos 
laboratórios da SQCP -  Seção de Química, Celulose e Papel do 

Departamento de Silvicultura;  
¶ Em 1971, como aluno de pós -graduação nível mestrado em 

Fitotecnia  e continuidade dos estudos na SQCP, pois minha 
dissertação estaria focada em  celulose e papel;  

¶ Entre 1974 e 1976, como professor  auxiliar de ensino, professor 
assistente e aluno do curso de pós -graduação nível doutorado 

em Solos e Nutrição de Plantas ;  
¶ Em 1981 a 1983 como professor visitante e colaborador  do 

Curso de Pós -Graduação em Tecnologia de Celulose e Papel, 

organizado através da parceria ESALQ/USP, Politécnica/USP e 
Riocell.  

 

          Durante o período na ESALQ entre 1967 a 1976 minha carreira 

de pesquisador foi  muito mais dedicada a estudos de materiais 
fibrosos para produção de celulose sulfato ou krat. Dessa forma 

lançamos muitos estudos pioneiros com eucaliptos, pinheiros , bagaço , 
bambu e outras matérias -primas fibrosas, todos relacionados em 

nossa recente ed ição da Eucalyptus Newsletter nº 77 ( Qualidade das 
Madeiras, Fibras e Polpas Celulósicas -  Um Relato de Vida e uma 

Coletânea de cerca de 270 Artigos, Palestras, Cursos e Teses de 
autoria, coautoria, orientação ou colaboração do Professor Celso 

Foelke l,  e que está disponível  em Português de forma digital e online  
para acesso  público  no endereço de web:  

http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_janeiro2020.pdf ) .  

 

          Apesar de ssa orientação para estudos de madeiras e fibras, 

também mantivemos alguns estudos na ESALQ sobre outros processos 
de deslignificação (deslignificação alcalina rápida), branqueamento de 

celuloses e polpação  de madeiras , etc. Na realidade, o foco era mais 
saber o comportamento das madeiras para outras condições 

tecnológicas e desenvolver metodologias para esses estudos, como foi 
o caso de estudos de pesquisa com branque amentos laboratoriais . 

          É importante ressaltar o papel pioneiro da ESALQ/USP em 
estudos tecnológicos  sobre celulose e papel  e com muito boa qualidade 

científica, o que posso demonstrar aos que tiverem interesse através 

http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_janeiro2020.pdf
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de algumas teses defendidas naquela entidade entre os anos 19 64 a 

1979 :  

 

Tecnologia da celulose de bagaço de cana - de - açúcar para 
papel: Estudos relativos à influência da medula. O. Valsechi. Tese 

de Defesa de Cátedra. ESALQ -  USP ï Universidade de São Paulo. 220 

pp. (1964)  

http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1964_Octavio_Valsechi_Celulose_Bag
aco+Cana.pdf  (em Português)  

  

Estudo comparativo das propriedades físico - mecânicas da 

celulose sulfato de madeira de Eucalyptus saligna Smith, 
Eucalyptus alba Reinw e Eucalyptus grandis Hill ex. Maiden. 

R.A.G. Pereira. Tese de Doutorado. ESALQ -  USP ï Universidade de 

São Paulo. 134 pp. (1969)  

http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1969_Ronaldo_AG_Pereira_Celulose+

Eucalyptus.pdf  (em Português)  

 

O uso da madeira de Eucalyptus saligna na obtenção de 

celulose pelo processo bissulfito base magnésio. L.E.G. 

Barrichelo. Tese de Doutorado. ESALQ -  USP -  Universidade de São 
Paulo. 89 pp. (1971)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/ 
O%20uso%20da%20madeira%20de%20Eucalyptus%20saligna %20Smith.pd
f   (em Português)  

  

Estudo das características físicas, anatômicas e químicas da 

madeira de Pinus caribaea var. hondurensis para a produção de 
celulose kraft. L.E.G. Barrichelo. Tese de Livre Docência. ESALQ -  

USP -  Universidade de São Paulo. 173 pp. (1979)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/Estudo%20das%20caracteristicas.pdf  (em 
Português)  

 

Utilização da madeira com casca na produção de celulose 

sulfato de Eucalyptus grandis e Pinus caribaea var. 
bahamensis. J.O. Brito. Dissertação de Mestrado. USP. 127 pp. 

(1979)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2004_Utiliza% 

E7%E3o%20 da%20madeira%20com%20casca.%20Disserta%E7%E3o%20pr
of.pdf   (em Português)  

 

http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1964_Octavio_Valsechi_Celulose_Bagaco+Cana.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1964_Octavio_Valsechi_Celulose_Bagaco+Cana.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1969_Ronaldo_AG_Pereira_Celulose+Eucalyptus.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/artigos/1969_Ronaldo_AG_Pereira_Celulose+Eucalyptus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Estudo%20das%20caracteristicas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Estudo%20das%20caracteristicas.pdf
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          Durante o período 1972 a 1973 estive ausente fisicamente da 

ESALQ, uma vez que estive em estudos de pós -graduação em 
tecnologia de celulose e papel nos Estados Unidos da América, mais 

precisamente na SUNY -  State University of New York , no Colleg e 

of En vironmental Science and Forestry  e na Syracuse 
University , em Syracuse, New York.   

          Apesar das dificuldades de comunicação naquela época, 
mantive -me umbilicalmente  ligado à ESALQ, pois contei com o apoio 

dos professores e técnicos da SQCP para dar segui mento  à minha tese 
de mestrado, que foi parcialmente realizada nos Estados Unidos e em 

Piracicaba, um estudo tipo sanduiche que está apresentado a seguir:  

 

Unbleached  kraft pulp properties of some of the Brazilian and 
U.S. pines. C.E.B. Foelkel. Tese de Mestrado. State University of New 

York / Syracuse. Parcialmente realizada na ESALQ/USP. 204 pp. 
(1973)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/Unbleached%20kraft%20pulp.pdf  (em Inglês)  

 

          Os magníficos  mom entos pessoais e profissionais, que tive 

aprende ndo em Sy racuse para poder ensinar e pesquisar melhor os 
assuntos em celulose e papel no Brasil , estão discorridos em mais um 

de meus relatos de vida, disponível em:  

http://www.eucalyptus.com.br/newspt_set12.html#dois  (em Português)  

  

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Unbleached%20kraft%20pulp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Unbleached%20kraft%20pulp.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_set12.html#dois
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          Meus grandes desafios para pesquisas tecnológicas de maior 

escopo, buscando desenvo lver e otimizar processos de polpação e 
branqueamento surgiram com minha ida em 1976 para a  empresa 

Cenibra ï Celulose Nipo Brasilei ra, localizada em Belo Oriente/MG.  A 

Cenibra foi a segunda grande empresa brasileira criada principalmente 
para exportação de celulose. A primeira havia sido um a empresa de 

capital norueguês denominada Indústria de Celulose Borregaard, que 
iniciou operações em Guaíba no ano de  1972  e posteriormente, com 

sua nacionalização, passou a ser chamada de Riocell -  Rio Grande 
Companhia de Celulose do Sul.   

          Eu tive a felicidade e a honra de ter trabalhad o nessas duas 
empresas pioneiras do Brasil para produção de celulose tipo 

exportação: na Cenibra, entre 1976 a 1979; e depois na Riocell ï Rio 
Grande Companhia de Celulose do Sul (novo nome da empresa 

Borregard, após sua nacionalização) entre 1979 a 1998. Nesses dois 
períodos de minha vida  profissional  consegui mos  com as duas 

empresas e suas equipes técnicas gerar uma enorme produção 
tecnológica com o apoio  tanto dos dirigentes das duas empresas, como 

de financiamentos de entidades governamentais de promoçã o ao 

desenvolvimento cien tífico e tecnológico.  

          Passo então a discorrer brevemente sobre os desafios que 

tivemos em cada empresa e em  universidades e quais foram os 
principais resultados em termos de desenvolvimentos tecnológicos 

orientados para o s processos e produtos do setor de celulose e papel .  

 

 

 

Cenibra ï Celulose Nipo - Brasileira S.A.  

concomitantemente com                                                   

UFV ï Universidade Federal de Viçosa                           
(1976 ï 1979)  

 

 

          Meu período na Cenibra foi curto, mas foi um dos mais 

produtivos e relevantes em minha carreira, pois a ele se agregou a 
formação e criação do primeiro curso  brasileiro completo e direcionado 

de pós -graduação em ciência e tecnologia de celulose e  papel, que foi 
na UFV ï Universidade Federal de Viçosa. Há algum tempo atrás criei 

dois relatos de vida para contar essas experiências e elas estão 
disponíveis em:  
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Relato de Vida: Cenibra ï Celulose Nipo - Brasileira  S.A.  C. 

Foelkel. In: Eucalyptus Newsletter nº 46. 24 pp. (2014)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/news46_CENIBRA.pdf  (em 

Português)  

 

Relato de Vida. Curso de Mestrado UFV ï Universidade Federal 
de Viçosa.  C. Foelkel. Website Grau Celsius. Acesso em 17.02.202 0:  

http://celso - foelkel.com.br/relatos.html   (em Português)  

 

Relato de Vida. Apostilas e Teses do Curso de Mestrado da UFV 

1977 ï 1979.  C. Foelkel . Website Grau Celsius. Acesso em 
17.02.2020 :  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos_ufv.html  (em Português)  

 

 

UFV ï Universidade Federal de Viçosa  

 

          Ao iniciar minhas tarefas na Cenibra, encontrei uma equipe 

altamente motivada, com pessoas qualificadas e muito participativas 
para trabalho em equipe. Jamais poderei deixar de lembrar pessoas 

como Ceslavas Zvinakevicius, Jorge Kato, Maria José d e Oliveira 
Fonseca, José Carlos Terra, Augusto Fernandes Milanez, Carlos Alberto 

Busnardo, Dionísio Laurindo Pimenta, José Orlando Mendonça de 
Andrade, João  Melillo Carolino, Hans -Jurgen Kleine, João Medeiros 

Sobrinho, dentre outros tantos mais. Diversas a tividades de produção 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/news46_CENIBRA.pdf
http://celso-foelkel.com.br/relatos.html
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos_ufv.html
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técnica foram realizadas em parceria com a equipe de operações, com 

pessoas muito criativas e cooperativas, por exemplo : Wolodymyr 
Galat, Nísio Lemos Barlen , Luiz Alberto Tocchetto; Aristóxenes Rosa, 

José Maria Hurtado, Roberto Resende, Nívio Dutra, Sílvio Takayama, 

Jorge Santos, Emanuel Mercer Donato, Denis Lopes Novaes, Ivan 
Nazareno Pereira, etc.   

 

 

Cenibra ï Celulose Nipo Brasileira em 1979  

 

          Já no período de atividades na UFV , posso menc ionar a 
importância de muitos colegas professores e alunos na coautoria de 

inúmeros textos disponibilizados como artigos, dissertações e palestras 
nessa nossa edição da Eucalyptus Newsletter orientada aos processos 

e produtos tecnológicos para o setor de c elulose e papel no Brasil: 
José Lívio Gomide, Jorge Luiz Colodette, Rubens Chaves de Oliveira, 

Carlos Allberto Busnardo, Augusto Fernandes Milanez, Nadir Silva 
Castro, Jorge Tamezava,  Ari Rodrigues Marques, Luiz Carlos Couto, 

Marcelo Moreira da Costa, Ann Honor Mounteer, Jorge Vieira Gonzaga, 
Marco Aurélio Luiz Martins, dentre outros.  

          O resultado dessa enorme força motriz foi uma quantidade 
enorme de trabalhos tecnológicos  na Cenibra , que se somaram aos 

desenvolvidos no curso de pós -graduação em tecnologia de celulose e 

papel na UFV ï Universidade Federal de Viçosa, frente ao convênio e 
parceria entre Ce nibra e UFV para a criação do c itado curso.  

          A Cenibra foi uma das primei ras grandes empresas  instaladas 
no Brasil para produção de celulose branqueada de eucalipto com 

finalidades de exportação aos sofisticados mercados europeus, 
asiáticos  (principalmente Japão)  e norte -americanos. Pelo seu 


